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Resumo- A acerolaéumafrutatropicalricaemvitaminaC.EncontrounoBrasilcondi-
çõesedafoclimáticasfavoráveisaoseucultivo,comdestaqueparaasRegiõesNordestee
Sudeste.É umaculturaatraentesobo pontodevistadacrescentedemandadoproduto
nosmercadosinternoe externo,precocidadedo início de produção,possibilidadeda
ocorrênciade váriassafrasao longo do ano e semproblemaslimitantesde pragase
doençasatéo momento.A produtividadee a qualidadedosfrutostêm-seaprimorado
comaseleçãoearecomendaçãodevariedadesmelhoradaspor instituiçõesdepesquisa
e universidades.Da mesmaforma,já existeminformações uficientesrelativasa pro-
pagação,tratosculturaisemanuseiodacolheitaepós-colheita,paraqueosprodutores
de acerolaestabeleçamseuspomaresdeformaadequadae organizada.As indústrias
de processamentoabsorvema maiorparteda produçãobrasileira,na formade polpa
congeladaesucopasteurizado.
Palavras-chave:Malpighia sp.Frutatropical.Variedade.Tratocultural.Doença.Praga.
Propagaçãovegetativa.Pomar.VitaminaC.
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INTRODUÇÃO
A aceroleiraéumafrutíferanativadas
IlhasdoCaribe,AméricaCentraleNorte
daAméricadoSul.O Brasiléumdospou-
cospaísesquecultivamcomercialmentea
acerola,quefoi, inicialmente,introduzida
noestadodePernambuco,pelaUniversida-
deFederalRuraldePernambuco(UFRPE),
em1955,pormeiodesementesoriundas
dePortoRico, deondeseespalhoupara
oNordesteparaoutrasregiõesdoPaís.
Atualmente,écultivadaemtodososEsta-
dosbrasileiros,comlimitaçõesnaRegião
Sulporsuastemperaturasextremamente
baixasnoinverno.
É cultivadacomercialmente,noBrasil,
desdemeadosdosanos80,principalmente
noNordeste,comdestaqueparaosestados
dePernambuco,Paraíba,Bahia e Ceará
(CODEVASF,2003).OutrosEstados,como
Pará,SãoPauloeMinasGerais,situadosnas
RegiõesNortee Sudeste,tambémvêm-se
destacandonaproduçãodeacerola.
A maiorparteda produçãobrasileira
deacerolaé absorvidapelasindústriasde
processamentoe exportadaparadiversos
paísesdaEuropa,Japão,EstadosUnidose
Antilhas,naformadepolpaoufrutoscon-
geladosesucointegral(BLISKA; LEITE,
1995).Estima-seque,em 2003,tenham
sidoprocessadas10miltoneladasdefrutos
deacerolapelasindústriasbaianas,dentre
asquaisaUtiara,Brasfrut,Companhiade
CítricosdoBrasil- Cajuba(CCB-Cajuba)
e outrasdemenorporte.
Atualmente,o aumentodademandado
produtonosmercadosinternoe externo
vem estimulandoa formaçãode novos
plantios,havendocondiçõesparaumcres-
cimentosustentável,considerandoqueos
produtoresmostram-semaisinformados,
conscientesecapacitadosparaacondução
dos cultivosem basescomerciais.Além
disso,a acerolaé rica em antioxidantes,
comoa vitaminaC e a antocianina(pig-
mentodecoloraçãovermelhapresentena
casca),eéumalimentodebaixovalorca-
lórico,característicasquetêmvalorizadoo
produtonomercadoeprovocadoaumento
deconsumo.
No estadodeSãoPaulo,naregiãoda
Alta Paulista(Dracenae Junqueirópolis),
a cultura da aceroleiratem prosperado
graçasà adoçãoda agregaçãode valor
como saídaparaaumentara produçãoe
osrendimentosdosprodutoresdeacerola.
Assim, além dos produtoscomo sucos
e polpastradicionais,sãodesenvolvidos
outrostiposdesucos(à basedesoja,por
exemplo)e pesquisadosnovosprodutos,
comoxampus,cremesegomasdemascar.
A conscientizaçãod sprodutoressobrea
necessidadedeorganizaracadeiaprodutiva
daacerola,procurandoadequaraprodução
com a demandadas indústrias,também
1EngºAgr",Ph.D., Pesq. EMBRAPA Mandioca e Fruticultura Tropical, Caixa Postal 007, CEP 44380-000Cruz dasAlmas-BA. Correio
eletrônico:rogerio@cnpmjembrapa.br
2EngºAgr", Ph.D., Pesq. EMBRAPA Mandioca e Fruticultura Tropical, Caixa Postal 007,CEP 44380-000Cruz dasAlmas-BA. Correio
eletrônico:cecilia@cnpmjembrapa.br
Informe Agropecuário, Belo Horizonte, v.32, n.264, p.17·25, set./oul. 2011
18
temcontribuídoparaaevoluçãodacultura.
(AGÊNClAPAULISTADE TECNOLOGlA
DOSAGRONEGÓCIOS, 2007).
SISTEMÁTICA E DESCRiÇÃO
BOTÂNICA
A aceroleira pertence à família
Malpighiaceae,gêneroMalpighia. Esta
famíliapossuicercade63 gênerose 850
espécies,dasquaiscercade 30 espécies
fazempartedo gêneroMalpighia, com
ocorrência principalmentenas regiões
tropicaisdocontinenteamericano(JOLY,
1983;NAKASONE; PAULL, 1998).
A classificaçãobotânicadaaceroleira
é aindaum assuntobastantecontrover-
tido. Os nomesMalpighiaglabra L., M
punieifoliaL. e M emarginataD.e. são
comumenteutilizadosparadesignaraace-
roleira.Entretanto,estudosdoHerbáriode
Linnaeusedeoutrasfontesdemonstraram
queM glabraeM punieifoliareferem-sea
umamesmaespécie,distintadaaceroleira,
queproduzfrutospequenos,insípidose
semmuito suco.A aceroleira,tal como
é conhecidaatualmente,correspondeà
espécieM emarginataD.C, conforme
Alves eMenezes(1995),o que,éconfir-
madopelo IntemationalBoard of Plant
GeneticResources(IBPGR), que,apartir
de 1986,adotou essadenominaçãode
espécie(INTERNATIONALBOARD OF
PLANT GENETIC RESOURCES, 1986).
De acordocomadescriçãodeAraújoe
Minami (1994),a aceroleiraé umaplanta
arbustivade hábitode crescimentoque
variadeprostradoaereto,comcopaaberta
oucompacta,quepodechegara2,5- 3,0m
dealtura,quandoadulta.A cascadocaule
e dos ramosé levementerugosa,de cor
marromem ramosjovens e acinzentada
no caulee ramosmaisvelhos.As folhas
sãosimples,inteiras,opostas,depedolo
curtoe formaquevariadeovalaeIíptica.
Folhase ramosjovensapresentamligeira
pilosidade,quecausairritaçãonapele.
As flores,dispostasempequenosca-
chospedunculados,surgemna axila das
folhas de ramosnovos ou em esporões
lateraisapóssurtosdecrescimentovegeta-
tivo.Sãohermafroditas,comcincosépalas
e cincopétalasf:anjadas,cuja coloração
varia,entregenótipos,debrancaadiferen-
testonalidadesde rosa.Ainda, apresenta
dez estames,trêsestiletes,trêscarpelos
unidos,formandoumovárioglobular,sú-
pero,triloculado,cadalóculocontendoum
óvulo.É característicadocáliceapresença
deduasglândulasgrandesemcadasépala,
localizadasnapartebasalexterna(JOLY,
1983).Osgrãosdepólendaaceroleirasão
amarelos,pegajosos,não dissemináveis
pelovento,sendoapolinizaçãodependente
deinsetospolinizadoresnativoscomoabe-
lhasdo gêneroCentrisspp.A viabilidade
do pólen pode variar de 10% a 90%, a
dependerdogenótipo.
Osfrutossãodrupastricarpeladas,com
epicarpo(casca)fino, mesocarpo(polpa)
carnosoesuculento,eendocarpoconstitu-
ídodetrêscaroçostriangulares,alongados,
com texturade pergaminhoe superficie
reticulada,podendoou não conteruma
sementecada.A formado frutopodeser
redonda,ovalou achatada,e o pesopode
variarde3a 16g.A superficiedofrutopode
ser lisa ou apresentar,entreos carpelos,
sulcosrasosouprofundos.A cordacasca
dofrutoimaturonormalmenteapresenta-se
verde,podendotambémseralvacentaou
verde-arroxeada.Em frutosmaduros,acor
dacascapodevariardevermelho-amare-
lada,vermelho-alaranjadaou vermelhaa
vermelho-púrpura.A cordapolpapodeser
amarela,alaranjadaouvermelha.As semen-
tessãopequenas,monoembriônicas,não
albuminadas,apresentando,naextremidade
maisestreita,umapequenasaliência,queé
aradículaembrionária.A acerolaapresenta
baixaproduçãodesementesviáveis,sendo
que,emgeral,aquantidadedecaroçoscom
sementesvariade20%a50%.
VARIEDADES
Parao desenvolvimentodevariedades
tem sido utilizadaa grandevariabilida-
de genética,observadaentreplantasde
acerolaoriundasde semente,associada
à clonagem,via propagaçãovegetativa,
daquelesgenótiposquereúnemmaiornú-
merodecaracterísticasagronomicamente
desejáveis.
Cultivo tropicalde fruteiras
As plantasselecionadasdevemapre·
sentarelevadaproduçãode frutos,sendo
estesde tamanhomédioa grandee com
altoconteúdodesuco,ricosemvitaminaC
(acimademil mgdeácidoascórbico/IOOg
depolpa),decascavermelha,grossaepolpa
firme,visandoresistira danosmecânicos
duranteacolheitaeo transporte.Alémdis·
so,osmercadoseuropeuejaponêsexigem
acerolacomteordesólidossolúveistotais
mínimoequivalentea7,0°Brix (Europa)e
7,5°Brix(Japão).Paraconsumofresco,os
frutosdevem,preferencialmente,apresen·
tar saboragradável,comelevadarelação
sólidossolúveis/acidez(superiora 10).O
hábitodecrescimentodaplantaé variável
entregenótipos,sendoquealgunsprodu·
torespreferemo tipoglobulare aberto.O
tipo eretopermitemaioradensamentode
plantas,requerendopodasparadiminuira
alturadasplantaseforçarummaiordesen-
volvimentoderamoslaterais.
Nasúltimasdécadas,inúmerasvarieda·
desdeacerolatêmsidorecomendadaspara
plantio.No ValedoRio SãoFrancisco,nos
estadosdaBahia,MinasGerais,Pernambu-
coeSergipedestacam-seasvariedadesFlor
Branca,Okinawae Sertaneja(Fig. 1).Esta
últimafoi lançada,em1998,pelaEmbrapa
Semiárido,comoresultadodeumprograma
de seleçãode genótipossuperiorespara
áreasirrigadasdoNordeste.EmSãoPaulo,
naregiãode Junqueirópolis,é cultivada
variedadeOlivier,selecionadaemplantio
deprodutor.Nacoleçãodegermoplasmada
EmbrapaMandiocaeFruticulturaTropical,\
emCruzdasAlmas,estavariedadetem-se
mostradomuitosuscetívelà Corynespora
sp.,quecausagrandedesfolhamentonas
plantase lesõesnosfrutos.
Atualmente,no Brasil, há demanda
por novasvariedadescom boascaracte-
rísticasagronômicasparaprocessamentoe
consumoaonatural,o quetemestimulado
programasdemelhoramentocomacultura
emdiversasinstituiçõesdepesquisa.Como
resultado,foram lançadasas variedades
Caboclae RubrapelaEmbrapaMandioca
e FruticulturaTropical,em2002e 2004,
respectivamente,as variedadesApodi,
Cereja,Roxinhae FrutacorpelaEmbrapa
AgroindústriaTropical,em2003.
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Figura1 - Variedadesde frutos da acerola
NOTA: A - Okinawa; B - Sertaneja.
EmCruzdasAlmas,asvariedadesApo-
di,Cereja,Frutacor,Okinawae Sertaneja
foramasqueapresentaramomaiorteorde
vitaminaC, superiora 1.600mg/l00g de
polpaemumestudocomparativosobrea
qualidadeosfrutos.
CLIMA E SOLO
Por sua rusticidade, a aceroleira
desenvolve-sebem,tantoemclimastropi-
caiscomosubtropicais.Nakasonee Pau11
(1998)mencionamquetemperaturasentre
15°Ce32°Cfavorecemo crescimentoda
aceroleira,sendoqueTeixeirae Azevedo
(1995)recomendamseucultivocomercial
paralocalidadescomtemperaturamédia
anualacimade20°C outemperaturamé-
diadomêsmaisfrio acimade 14oCoEm
períodosfrios,comtemperaturasnoturnas
de10°Ca 15°C,ousecos,o desenvolvi-
mentodaplantapermanece stacionário
(NAKASONE;PAULL, 1998).
Porcausadastemperaturasmaisele-
vadas,a vegetação,o fiorescimentoe a
frutificaçãoda aceroleiranormalmente
concentram-sena primaverae no verão,
demodoquasecontínuo,desdequehaja
disponibilidadeágua.
Plantiosdeacerolaocorrememregiões
comaltaebaixaumidaderelativadoar,não
sendoesteumfatorlimitanteparaacultura.
Noentanto,umidaderelativadoarelevada
(acimade80%),quandoassociada altas
temperaturas(acimade 25°C), podefa-
voreceraocorrênciadedoençasfúngicas,
a exemplodaantracnose(Colletotrichum
sp.)(Fig. 2) e daverrugose(Sphaceloma
sp.),conformeCouceiro(apudTEIXEIRA;
AZEVEDO, 1995).
Adequada disponibilidade de água
duranteo ano é fundamentalparaquea
aceroleiracresçae produzabem.Preci-
pitaçõesquevariamentre1.200e 2.000
mm, bemdistribuídasao longo do ano,
são consideradasideais, contribuindo
paramaiorproduçãoe melhorqualidade
dos frutos (ARAÚJO; MINAMI, 1994;
NAKASONE; PAULL, 1998;TEIXEIRA;
AZEVEDO, 1995).
Em regiõescomprecipitaçõesanuais
inferiores a 1.200 mm, ou quando as
precipitaçõessão sazonais,é comuma
ocorrênciadedéficithídrico(TEIXEIRA;
AZEVEDO, 1995),sendonecessáriaa
complementaçãodo suprimentonatural
deáguacomirrigação.Nestascondições,
apesardea plantadeacerolaserconside-
radabastanteresistenteàseca,suportando
períodos com acentuadasdeficiências
hídricas,conformeobservadoporTeixeira
e Azevedo(1995),verificam-sesintomas
deenrolamentodasfolhas,secamentodos
ponteirosou ramosnovos,crescimento
reduzido,ftoraçãocomprometida( usência,
Figura 2 - Sintomasde antracnose
NOTA: Figura 2A - Muda de aceroleira.
Figura 2B - Fruto.
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retardamento,menorintensidade queda
dafloração),reduçãonotamanhodosfrutos
e, consequentemente,no rendimentoda
produção.
A aceroleiraé adaptadaa regiõesde
baixas altitudes,especialmenteaquelas
situadasao nível do mar(NAKASONE;
PAULL, 1998),emboraapresentebom
desenvolvimentoatéaltitudesemtomode
800m (ARAÚJO; MINAMl, 1994).Em
altitudesmaiselevadas,a produtividade
diminuiemfunçãodaocorrênciadebaixas
temperaturas.
Os ramosdaaceroleira,nospontosde
inserçãonos caules,apresentamgrande
fragilidade.Ventosfortese contínuospo-
demcausara quebrade ramosprimários
e secundáriose, em casosextremos,o
tombamentodaplanta,principalmenteno
casode mudasobtidaspor estaquia,em
razãodo menordesenvolvimentode seu
sistemaradicular(ARAÚJO; MINAMI,
1994;NAKASONE; PAULL, 1998).Além
disso,nessascondiçõesé comuma queda
deflorese frutos,implicandoemredução
naprodutividade.
A aceroleiraé muitoexigentequanto
à insolação(ARAÚJO; MINAMI, 1994),
sendoquearadiaçãosolarinfluenciabas-
tanteaproduçãodevitaminaC pelaplanta.
Desenvolve-sebememquasetodosostipos
desolos,desdequesejambemdrenados.
Devem-seevitarsolosmuitoargilosos,que
apresentemmaiorcapacidadede enchar-
camentoe baixacapacidadede aeração,
e solos muitoarenosos,queapresentem
baixacapacidadede retençãode águae
maiorpossibilidadedeinfestaçãodenema-
toides.É importantequeossolostenham
profundidademínimaefetivade 1,00a
1,20m, livresdepedras,camadaspouco
permeáveisevariaçõesdo lençolfreático.
PROPAGAÇÃO
A aceroleirapodeserpropagadaporvia
sexual(sementes)e porvia assexual(en-
xertiaeestaquia).Emboramuitosplantios
têmsidoformadosapartirdesementesno
Brasil, estemétodode propagaçãopro-
porciona grandedesuniformidadeentre
plantas,comreflexosnegativosnaprodu-
tividadee qualidadedos frutos.Por isso,
suautilizaçãoé recomendávelapenasna
formaçãodeporta-enxertose híbridosem
programasdemelhoramento.A produção
demudasdasvariedadescomerciaisdeve
serfeitaporpropagaçãovegetativa,com
destaqueparaa enxertiae estaquia,que
possibilita a manutençãofiel das suas
características.
A propagaçãopor sementesé feita
emcaixasdemadeira,plásticoou isopor
contendoum substratoporoso,bemdre-
nado, geralmenteconstituídopor areia
lavadaevermiculitanaproporçãode 1:1.
As sementesdevemserretiradasdefrutos
maduros,lavadasparaaretiradadacascae
polpa,esecasàsombra.Considerandoque
apresençadesementesviáveisnoscaroços
é baixa,entre20% e 50%,recomenda-se
semearumagrandequantidadedecaroços.
A semeadurapodeserfeitaem linhasou
espalhandoassementesao acasosobreo
substrato.Em seguida,estasdevemser
cobertascomumacamadade 1,0cm de
substratoecolocadasemlocalsombreado.
O iníciodaemergênciadasplântulasocor-
reduasa trêssemanasapósa semeadura,
sendorepicadasparasacosdepolietileno
pretocontendo substratodecrescimento,
quandoapresentaremdedoisa trêspares
de folhas. Plantas com 25 a 40 cm de
alturaestãoaptasàenxertiaouplantiono
campo,apósdevidamenteaclimatadasà
luz solardireta.
A enxertiaapresentacomovantagem
em relaçãoà estaquiaa combinaçãode
doisgenótiposcomcaracterísticasdistin-
tasemumaúnicaplanta,buscando-sena
variedade-copacaracteresrelacionados
com a produção,qualidadede fruto e
conformaçãoda planta,e na variedade
porta-enxertocaracteresrelacionados
com o vigor, a tolerânciaa nematoides
do gêneroMeioidogyne, a resistênciaà
antracnosee à cercosporiose,a elevada
produçãode frutos, a germinaçãodas
sementese/ouenraizamentode estacas.
Além disso, porta-enxertospropagados
via sementeapresentamsistemaradicular
maisvigoroso,pivotante,quepenetramais
profundamente,xplorandomaiorvolume
Cultivo tropical de fruteiras
desolo,e consequentementeproporciona
maiorfirmezaàsplantas,tomando-asmai\
tolerantesa estresseshídricos.A enxertia
deveserrealizadaquandoo porta-enxerto
atingir o diâmetro aproximadodeum
lápis(7 mm)a umaalturade 15a 20em
da superfície do solo. O métodomais
utilizadoéo degarfagememfenda-cheia.
Os garfosdevemser semilenhosos,com
trêsa quatrogemas,isentosde pragase
doençase coletadosde plantas-matrizes
dasvariedadesselecionadas.Para quea
enxertiasejabem-sucedidaé importante
queos garfostenhamo mesmodiâmetro
dosporta-enxertosnaregiãoda enxertia.
Sobcondiçõesadequadas,espera-sepega·
mentosuperiora 90%.A mudadeveestar
aptaparaplantiono campocercade60a
90diasapósaenxertia.
Pelométododeestaquia,asmudassão
produzidasmedianteo enraizamentode
estacas,quepodemserherbáceas,semile·
nhosasou miniestacas(estacasherbáceas
apicaisde2 a 4 cm de comprimento).A
miniestaquiaapresentaa vantagemde
rápidaobtençãodepropágulos,emgrande
quantidade,ocupandopoucoespaço.
As estacasdevemsercoletadasdurante
o períodode crescimentovegetativo,de
preferêncianoturnodamanhã,e apresen·
tarem-setúrgidas.Devemconteralgumas
folhase serplantadasimediatamente,m
caixas ou bandejas,contendosubstrato
poroso,emgeralareialavadaevermiculita
na proporçãode 1:1.A basedasestacas
podesertratadacomreguladoresdecres-
cimentocomooácidoindolbutírico(AIE),
visandoaceleraraemissãoderaÍzes,sendo
queosmelhoresresultadosforamobtidos
em concentraçõesde 2.000a 2.800ppm
(ALVES et aI., 1991;GONTIJO et aI.,
2003).É importantequeasestacasfiquem
emambientecom luminosidadereduzida
(teladoscomsombritea 50%ouripados),
frescoe saturadodeumidade,o quepode
serobtidomedianteumsistemadeirrigação
por nebulizaçãointermitenteou cobrindo
completamenteascaixasoubandejascom
sacosplásticostransparentes.O enraiza-
mentodasestacasocorrenoperíodode40
a 60dias,sendoquea eficiênciadoenrai-
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zamentovariaconformeogenótipo.Apóso
enraizamento,asestacasãotransplantadas
paratubetesousacosplásticoscontendo
substratodecrescimento.
IMPLANTAÇÃO DO POMAR
As mudasdevemser adquiridasde
viveiristascredenciados,idôneos,quepro-
duzam udasdeboaqualidade,livresde
pragasedoençaseconfiáveiscomrelação
àprocedênciadomaterialbotânicoutilizado
napropagação.As mudasencontram-se
prontasparao plantio,quandoestiverem
comalturade25 a 40 cm (GONZAGA
NETO; SOARES, 1994).Nestaocasião,
é fundamentalqueestejamdevidamente
aclimatadas,paraevitardanoscausados
pelainsolação.Esta práticaé efetuada
aindanoviveiro,consistindonaremoção
gradualdosombreamento,que,duranteo
períododeformaçãodamuda,deveserda
ordemde50%,adependerdaintensidade
localdainsolação.Porocasiãodaaclimata-
ção,trêsaquatrosemanasantesdoplantio
definitivono campo,o sombreamento
deveserreduzidogradativamenteatésua
eliminaçãot tal.
O plantiodeve ser feito preferen-
cialmenteno início ou durantea estação
chuvosa,parafacilitaro pegamentoe o
desenvolvimentoda muda(ARAÚJO;
MINAM1,1994).Porém,coma possibi-
lidadedeirrigação,pode-serealizá-Ioem
qualquerépocadoano,excetono inverno,
emlocaiscomtemperaturasinferioresa
15°C.GonzagaNetoe Soares(1994)re-
comendamqueasmudassejamplantadas,
semprequepossível,em dias nublados
ounashorasmaisfrescasdo dia, a fim
deaumentaro pegamento.O plantiodas
mudaspodeserfeitoemsulcosoucovas.
No casodesulcos,estesdevemter uma
profundidade 0,40a 0,60m. Seforem
abertascovas,estasdevemterasdimen-
sõesdenomínimo0,40x 0,40x 0,40m
e,dependendodo tipo de solo, podem
chegara0,60x 0,60x 0,60m (ARAÚJO;
MINAMI,1994).
Oplantioéfeitoremovendo vasilha-
me(tubetes,acosplásticos)e colocando
amudanocentrodacovadeformaqueo
colodaplanta(regiãodetransiçãoentreo
sistemaradiculareocaule)fiquenomesmo
nível ou um poucoacimada superfície
do solo (GONZAGA NETO; SOARES,
1994).Outroscuidadosincluemcompactar
o soloemtornodamudaparanãodeixar
vácuosouocos,fazerumabaciaemvolta
damudae colocarcoberturamorta.Logo
apóso plantio,a mudadeveser regada
abundantementecom 10a 20 L de água.
Se nãochovernosdiassubsequentesao
plantio,deve-secontinuarcomasregas.
O espaçamentodo pomaré escolhido
emfunçãodomanejoaseradotado(meca-
nizadoounão),doportedavariedade(ereto
ouglobular)edamaioroumenorfertilidade
do solo.Os espaçamentosmaisutilizados
variamde4,0x 3,0m a 6,0x 4,0m,com
densidadesde 833a 416 plantas/hectare,
respectivamente.Podem ser utiIizados
espaçamentosmaisadensadosna linhade
plantio,deformaqueseobtenhaumamaior
produtividadenosprimeirosanosdopomar.
Entretanto,podehavernecessidadedaeli-
minaçãoposteriordeplantasalternadasna
fileira,parareduziraconcorrênciaentreelas
(ARAÚJO; MINAMI, 1994;GONZAGA
NETO; SOARES, 1994).
É aconselhávelprocederà irrigação,
quandoas condições climáticas locais
apresentaremlimitações relacionadas
combaixosíndicespluviométricos(infe-
rioresa 1.200mm).A irrigaçãopodeser
realizadaporaspersãousulcos.Araújoe
Minami (1994)recomendamo emprego
de umsistemaeficientededrenagemem
terrenossujeitosa encharcamento.Tam-
bém,paraáreascomdeclividadesuperior
a 5%, recomendama adoçãode práticas
conservacionistas,comoplantioemcurvas
de nível e construçãode terraços.Além
disso,cabemencionarquea aceroleiraé
muitoexigentequantoà insolação,sendo
contraindicadoslocaissombreados,frios
e poucoarejados.
O plantiointercaladodevariedadesde
acerolacompatíveisé recomendadopor
Knight e Campbell(1993),com o obje-
tivo deaumentaro vingamentodefrutos,
porfavorecera polinizaçãocruzadaentre
genótiposdiferentes.
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Nos plantios de acerola,o controle
de plantasdaninhastemo objetivoprin-
cipal de evitarque estasprejudiquemo
desenvolvimentoda aceroleira. Além
disso, contribuiparao controlepreven-
tivo de pragase doenças(considerando
queplantasdaninhaspodem-seconstituir
hospedeiros),efacilitaacirculaçãonaárea
pararealizaçãodasatividadesdecolheita,
manejoda irrigação,fertilizaçãoe podas
(GONZAGA NETO; SOARES, 1994).
O controlede plantasdaninhaspodeser
manual,químicooumecânico.
SegundoMusser(1995),o plantiode
culturasintercalarescomomamão,mara-
cujá,feijão,batata-doce,milhoemandioca
é umaalternativaparareduziros custos
como controledeplantasdaninhas,obter
rendasuplementar,além de protegero
solo contraa erosão,nosprimeirosanos
dopomardeacerola.O plantio,nasentre-
linhas,deespéciesqueservemdeadubo
verde,especialmenteleguminosascomo
o feijão-de-porco,é umaalternativaa ser
considerada.O usodecoberturamortanas
linhasdeplantioérecomendadoporNaka-
sone e Pauli (1998),especialmenteem
solosarenosos,ondenematoidesão um
problemafrequente.Dentreasvantagens
quea coberturamortaproporciona,mere-
cemdestaquea conservaçãodaumidade
no solo,a diminuiçãodedanoscausados
por nematoides,o controle de plantas
daninhas,a regulaçãoda temperaturado
soloea incorporaçãodematériaorgânica.
A podadaaceroleiraestáassociada o
sistemadeconduçãoadotadoparaacultura
e visaformarumaplantacomarquitetura
quefacilitecapinas,adubaçõese,princi-
palmente,acolheitadosfrutos.É também
uma ferramentaauxiliar no controlede
pragasedoenças.
A podadeformaçãoobjetivaoriginar
umaplantacomcopabaixa,emformade
vasoaberto,comtrêsaquatroramosprin-
cipais(pernadas),dispostos imetricamen-
teeemdiferentesalturasdahasteprincipal,
entre30e50cmdealtura,segundoMusser
(1995),ede60a90cmdealtura,segundo
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V árias espéciesde insetossãorela·
tadas por Ooi, Winotal e Pena (2002:
comopragasdaaceroleira,destacando-se
o bicudo-do-botão-floral (Anthonomw
acerolae)(Fig.3A), cigarrinha(Bolbonata
tuberculata),percevejo-vermelho(Crinocem
sanctus)(Fig. 3B), cochonilha-parda
(Coccushespiridium)(Fig. 4), formigas·
cortadeiras(Atta spp.),mosca-das-frutas
(Ceratitis capitata), ortézia (Orthezia
praelonga),e pulgão(Aphisspp.)(Fig.51
Destasespécies,a cochonilha-parda,il!
formigas-cortadeiras,aortézia,operceve·
jo-vermelhoe os pulgõessãoosquecau·
samosmaioresprejuízos,necessitandode
controlesistemáticoe inspeçãoquinzenal
nospomaresnasépocasdemaiorocorrên-
cia. Em viveirosdemudasdeacerolada
EmbrapaMandiocaeFruticulturaTropical.
emCruzdasAlmas,BA, ácarosdafamília
Tetranichidae,pulgõese o percevejo-de.
renda(Gargaphiatorresi)(Fig. 6) sãoum
problemaconstante.
ondehálimitaçãodeágua,a irrigaçãolo-
calizada(gotejamentou microaspersão
é a maisadequada,por sermaiseficiente
Em solos de texturaarenosa,combaixa
retençãodeágua,a irrigaçãolocalizadae
a maisadequada,sendoqueo sistemade
microaspersãoéo maisindicadoporcobrir
umamaioráreadesolo.
PRAGAS, DOENÇAS E
NEMATOIDES
mencionamquea adubaçãonitrogenadae
a fosfatadasãoessenciaisparao desenvol-
vimentodasplantase produçãodefrutos.
O potássio(K) é o elementoextraídoem
maiorquantidadepelosfrutos,seguidodo
nitrogênio(N),cálcio(Ca)eP,evidenciando
a importânciadesseselementosnanutrição
da aceroleira.Como o usode calageme
adubação,aindasão poucoestudados,as
recomendaçõesdevemserfeitascombase
nasanálisesquímicasdesoloparasupriros
nutrientesemdeficiência.O calcáriodeve
seraplicadoantesdaaração u,empomares
já estabelecidos,a lançoentreas linhasde
plantio.Os adubosdevemserdistribuídos
aoredordasplantasnaprojeçãodacopa.
A irrigaçãoé necessáriaem regiões
tropicais,ondeocorredéficithídriconos
mesesmaisquentesdoano,paraassegurar
aproduçãodefrutos.Podemserutilizados
métodosdeirrigaçãopressurizados(asper-
sãoe localizada)eporgravidade(sulcos).
A escolhadométodoedosistemadeirriga-
çãodepende,principalmente,dosrecursos
hídricosdisponíveis,datopografiadoterre-
no,doclima,dosoloedadisponibilidade
derecursosfinanceirosdoprodutor.Locais
regulares(planos),ondeasfontesdeágua
não constituemlimitação,com solos de
texturaargilosa,sãopropíciosao usode
irrigaçãoporsuperficie(sulcos).Solosde
texturamédiaa argilosaemterrenosirre-
gularespodemserirrigadospor sistemas
pressurizados.Emsolosdetexturamédia,
Figura 3 - Pragas que atacam a aceroleira
NOTA: Figura 3A - Bicudo-do-botão-f1oral.Figura 3B - Percevejo-vermelho.
NakasoneePaul!(1998).As pemadas,por
suavez,devemserpodadasa50ou60cm
do troncoprincipal(GONZAGA NETO;
SOARES, 1994),visandoproporcionar
umdesenvolvimentouniformeeestimular
a brotaçãodegemaslaterais.
Paraplantasadultasemprodução,Gon-
zagaNeto e Soares(1994)recomendam
podascorretivas,queconsistemnaelimi-
naçãoou reduçãodo tamanhode ramos
muito vigorosose mal localizados,que
causamassimetrianaarquiteturadacopa,
bemcomoaeliminaçãodasbrotaçõesque
surgemaolongodotroncoprincipalenas
pemadasou ramosprincipais,em locais
próximos ao tronco,a fim de mantera
copaabertano centro,permitindomaior
arejamentoe penetraçãoderaiossolares.
Tambémsãorecomendadaspodasdelim-
peza,queconsistemnaremoçãoderamos
velhos,secosedebilitados,ramosdanifica-
dosmecanicamentee ramosatacadospor
pragasoudoenças,feitaspreferencialmen-
teforadasépocasdebrotação,floraçãoe
frutificação(MUSSER, 1995).
Em regiõessujeitasa ventos fortes
e contínuos, é comum o tombamento
de plantas,principalmenteno caso de
mudasobtidaspor estaquia,pelo fatode
apresentaremum sistemaradicularmais
superficialemrelaçãoaplantasobtidasde
sementes,quepossuemraÍzespivotantes,
mais profundas(NAKASONE; PAULL,
1998).Assim, nessassituações,como
medidade proteção,recomenda-sea im-
plantaçãodequebra-ventoscomespécies
arbóreasetutoramentodasplantasjovens.
Ventosfortestambémpodemcontribuir
paraa quebrade ramos,cuja incidência
podeserreduzidacomapodadeformação
(ARAÚJO; MINAMI, 1994).
A correçãoe a fertilizaçãodosolosão
essenciais,umavezquea aceroleira pre-
sentaelevadademandade nutrientesem
funçãodasváriassafrasanuais.Alémdisso,
deve-seconsiderarqueamaioriadospoma-
resdeacerolanoBrasilestáimplantadaem
solosdebaixafertilidadenatural,especial-
mentefósforo(P).NakasoneePaul!(1998)
citamqueo pH dosoloidealparaa acero-
leirasitua-senafaixade5,0a6,5.Também
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Figura4 - Cochonilho-parda(Coccushespiridium)
NOTA: A - Detalheda cachonilha-parda; B - Planta atacada pela cochonilha.
com registroparacultivosde acerola,o
usoinadequadodepesticidaspodecausar
amortedosinsetospolinizadoreseorisco
deresíduosemfrutos,porcausado curto
períodoentrea floraçãoe a colheita,em
tornode 21 dias.Também,é frequentea
ocorrênciadefloresefrutosemdiferentes
estádiosdematuraçãonamesmaépoca.
Várias doençasatacama aceroleira,
cuja severidadedependeda regiãoe das
condiçõesclimáticas(ALMEIDA et aI.,
2003). Dentreas doençasmais comuns
destacam-seaantracnose(Colletotrichum
gloeosporioides)(Fig.2A), acercosporiose
(Cercosporasp.), a secadescendentede
ramos(Lasiodiplodiatheobromae)eapo-
dridão-de-frutoscausadaporRhizopussp.
O controledasdoençasda aceroleira
deveseguirosmesmosprincípiosrelatados
parao controledaspragas.A incidênciae
a severidadedasdoençaspodemser re-
duzidasmediantepodasde limpeza,para
a eliminaçãode ramossecosquepodem
estarafetadosporL. theobromae,e podas
deformação,paraaobtençãodeumaplanta
comcopaabertanocentro,quemelhorao
arejamento,diminuio níveldeumidadee
aumentaa luminosidadeno seu interior.
Diantedanecessidadedecontrolequímico,
recomenda-sea utilizaçãodeprodutosde
baixatoxicidadecurtoperíododecarência.
As espéciesdenematoidesdo gênero
Meloidogynesãoasdemaiorimportância
econômicana aceroleira,de ocorrência
comumem regiõestropicaise subtropi-
cais (MCSORLEY, 1981).Os sintomas
indicativosdapresençadessesnematoides
caracterizam-sepela formaçãode entu-
mescimentosnas raízes, denominados
"galhas".Quandoa formaçãode galhas
nas raÍzes é elevada,a aceroleiraexibe
amarelecimentona parteaérea,redução
notamanhodasfolhasenanismo,podendo
resultarem declínioe mortedasplantas.
Dentreasalternativasdemanejo,aprodu-
çãodemudassadiasemsubstratoisentode
fitonematoidese o plantioemáreaslivres
donematoide,constituemasmedidasmais
eficazes.Quandooplantioérealizadosob
apresençadefitonematoides,recomenda-
seefetuaro monitoramentodapopulação,
bemcomo,ousodecoberturamorta,apli-
Figura 6 - Fase adulta e jovens do perce-
vejo de renda
NOTA: A - Na face inferior da folha; B -
Muda atacada.
te e eficientepara cochonilhas,pulgões
e mosca-das-frutas.O controlequímico
é umaalternativaquesomentedeveser
utilizadaquandoestritamentenecessária,
direcionadapara mudasem viveiros e
plantasforadasépocasdefloraçãoe fru-
tificação.Além da ausênciade produtos
Nocontroledessaspragasdeve-sedar
prioridadeàutilizaçãodepráticasculturais
que reduzamasuaincidência,comopoda
equeimaderamosinfestados,coletae
enlerriodefrutosatacadosecaídosnosolo.
A atuaçãodepredadorese parasitoides
realizandoocontrolebiológicoéfrequen-
Figura5 - Pulgõoemaceroleira
forme Agropecuário, Belo Horizonte, v.32, n.264, p.17-25, sel./ou!. 2011
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caçãode resíduosorgânicos ou compostos
sob a forma líquida ou sólida. A adubação
e irrigaçãoadequadastambémfavorecema
tolerância da cultura e sustentabilidadeno
agrosistema (RITZINGER; FANCELLI,
2006). Outra opção refere-se ao uso de
porta-enxertostolerantes,aindaemestudo.
COLHEITA
A partir do terceiro ou quarto ano do
plantio, a aceroleiraintensificaaprodução,
chegando a produzir acima de 40 kg de
frutos/planta/ano,resultadodeváriassafras
concentradasprincipalmentenaprimavera
e verão.A colheita dessesfrutos é manual,
podendo serrealizada em intervalosde até
trêsdias,desdequetodosos frutosmaduros
e aquelesmudandode coloração sejam re-
tirados (NAKASONE; PAULL, 1998).Os
frutosdevemsercolhidos nashorasdetem-
peraturas mais amenas e acondicionados
em caixas plásticasde baixa profundidade
(20 a 30 cm), vazadas lateralmentee lisas
no seu interior paraevitar danos.
Durante a colheita é preciso manusear
os frutos com cuidado, porque suacascaé
delicada e fina, por isso sofrem lesõescom
facilidade, o queaceleraa suadeterioração.
Além disso, recomenda-se que os colhe-
dores usem roupas adequadas, visto que
a pilosidade presentenas brotaçõesnovas
pode causar irritações na pele. Segundo
Alves, Menezes e Silva (1995), o ponto de
coLheitadependedo destinoquesepretende
daraosfrutos.Para vendacomo frutafresca
emmercadoslocaiseparacongelamentoou
processamentona forma de suco ou polpa,
os frutosdevemsercolhidos com coloração
vermelho-intensa (maduros), mas ainda
firmes para suportar o manuseio. Frutos
maduros são mais saborosose suculentos,
porém exigem aproveitamento imediato,
pois deterioramempoucotempo.Para mer-
cadosum pouco maisdistantes,asacerolas
paraconsumofrescodevemsercolhidas no
estádio"de vez", segundoGonzagaNeto e
Soares (1994) e Bliska e Leite (1995). Os
frutos devem ser colhidos ainda verdesou
imaturos,quandose destinamà fabricação
de produtos onde o teor de vitamina C é a
característicamais importante,a exemplo
de produtos em pó ou liofilizados, ultra-
filtrados, cápsulas e concentrados para
enriquecimentode outrosalimentos.
PÓS-COLHEITA
A acerolaapresentamaturaçãoe senes-
cência muito rápidas,o que dificulta o seu
manuseio, armazenamentoe conservação
pós-colheita(ALVES, 1996).Isto resuLtade
umaatividadederespiraçãomuitointensado
fruto, que é classificado como climatérico,
istoé,apresentaaumentoacentuadodataxa
de respiraçãona fase de amadurecimento,
acompanhadoporperdadafirmeza(textura),
mudançanacoloraçãoe o desenvolvimento
do sabor e do aroma. Na acerola ocorre
geralmenteum pico respiratóriona fase de
mudançadapigmentaçãodacasca,do ama-
relo parao vermelho.O padrãoclimatérico
da respiração na acerola é acompanhado
pelo aumentoda síntesee ação do etileno,
acelerandoamaturaçãoe adeterioraçãodos
frutos (WILLS etaI., 1989).
Para aumentar a vida útil da aceroLa
deve-se manejar os fatores que possam
diminuir as taxasrespiratóriase de síntese
e atividade do etileno, especialmente a
reduçãoda temperaturaambiente,além de
evitar lesõesnos frutos, que sempreresul-
tam em aumento da evolução de etileno,
constituindo tambémportas de entradade
. .
mlcrorgalllsmos.
Logo quecolhidos, os frutos devemser
mantidos à sombra, pois sua exposição à
radiação solar diminui o teor de vitamina
C e os deprecia por perda de umidade.
São então transportados para a casa de
beneficiamento, onde são normalmente
colocados sobre esteiras rolantes e sub-
metidos à seleção rigorosa para eliminar
os feridos, podres, moles, imaturos e de-
tritos. Em seguida, os frutos são lavados
com águafria, sepossível clorada,visando
protegê-Losde contaminaçãopor diversos
fungos queatuamna fase pós-colheita. Os
frutos destinadosao consumo in naturasão
acondicionados em embalagensplásticas,
pesados e conservados por refrigeração
à temperaturade 7 °C a 8 °C e umidade
relativa igualou superior a 90%, as quais
permitema suaconservaçãopor umperío-
do de até 10dias a partirdacolheita,viável
apenas para mercados mais próximos.
Cultivo tropical de fruteiras
Acerolas destinadasa mercadosdistantes.
sobretudo à exportação, devem ser arma·
zenadassob congelamentoa temperaturas
iguais ou inferiores a -20°C, queé aúnica
forma de conservá-Iaspor mais temposem
perdas significativas de qualidade.
APROVEITAMENTO DOS FRUTOS
A acerola é consideradauma excelente
fontedevitaminaC (ácido ascórbico),além
de seruma fonte razoável de pró-vitamina
A. Tambémcontémvitaminasdo complexo
B como tiamina (B I), riboflavina (m)e
niacina (B3), e minerais como Ca, ferro
(Fe) e P, embora os teores sejam baixos.
Apresenta alto rendimentode polpa eposo
sui inúmeros usos, com elevado potenci~
para produtos processadose indústriafaro
macêutica.A polpa pasteurizadacongelada
e o suco pasteurizado são os principai<
produtos derivados da fruta exploradOl
comercialmente.As característicase com
posição dessesprodutos no Brasil devem
seguiros padrõesdeidentidadee qualidadt
para polpas e sucos de frutas, aprovadO!
pela Instrução Normativa nº 12, de 13de
setembrode 1999 (BRASIL, 1999).
Em menor escala, a acerola é tambén
utilizada na fabricação de produtos come
néctares, geleias, produtos liofilizados.
conservas, licores, vinhos, sorvetes,xaro-
pes, balas e adicionada a sucos de outra~
frutas (blends) para enriquecimento com
vitamina C.
Nonnalmente, aacerolanãoé umafrutl
muito atrativa para consumo ao natural
uma vez que geralmente apresentasabor
ácido e adstringente,é delicadae deteriora·
se rapidamente.Entretanto, o consumoda
acerolacomo fruta fresca pode ser estimu·
lado a partir da disponibilidade de frutos
de variedadesdepolpa firme, mais docese
menosácidas,como asvariedadesCabocla
e Rubra, desenvolvidaspelaEmbrapaMan·
dioca eFruticultura TropicaL,e a variedade
Florida Sweet, selecionadana Flórida.
A utilização de frutos verdesde acerola
comomatéria-primaépreferencialmentefeio
tapela indústriafarmacêutica,pois apresen·
tamteoresmaiselevadosdevitaminaC que
a frutamadura(Fig. 7).Medianteastécnicas
de atomizaçãoou liofilização, a fruta verde
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Figura7 - Frutospara processamento
NOTA:A - Imaturos;B - Maduros.
étransfonnadaempó, quepode ser usado
comoingredientena indústria alimentícia,
adicionadoa sucosnaturaisou em massas
pré-prontasparabolose doces,e farmacêu-
tica.O pó tambémpode ser colocado em
cápsulasdegelatinaparaconsumodireto.
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